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As ações de infórmação e sensibi-
lizaçío desenvolvidas no âmbito
da campanha de prevenção dos
incêndios fl orestais 

f 
á envolverarh

cerca de 2.300 participantes e a
formação de 100 docentes desde
que foi criada em 2018.

A campanha de prevenção dos
incêndios florestais, que visa "in-
formar e sensibilizar toda a popu-
lação da Madeira relativamente à
prevenção dos incêndios flores-
tais", tem vindo a produzir entre-
vistas na rádio e a participação
em programas na televisão, mas
também "exposições itinerantes
quepercoíreram divèrsos locaii" e
foramüstas por "milhúes de pes-
soas", nomeadamehte em centros
comercials, feiras e exposições re-
gionais, Centro de Ciência Viva,
stands em eventos desportivos de
relevância re$onal, instituições de
ensino e em algumas autarquias IFCN conta êom 73 elementos do corpo de polícia florestal.

REGIÃO I

da Região.
Paralelamente, de maio a outu-

bro de todos osanos, são divulga-
dos spots na rádio e na televisão,
mas também no site da Secretaria
Regional doAmbiente e Recursos
Naturais e nas redes sociais.

Cabe ao'Côrpo de PolÍcia Flo-
restal (CPF) desempenharum "pa-
pel fundamental" na vigilância a
incêndios florestais, assegurando
24 horas por dia avigilância prin-
cipalmente do espaço florestal da
Região Autónoma da Madeira.

Parao efeito, o Instituto de Flo-
restas e Conservação da Natureza
(IFCN) contacom 73 elementos do
corpo de pôÍciaflorestal, què auxi-
liados com equipamentos permite
efetuarem uma vigilância efetlva
das nossas serras, nomeádamen-
te através de drones, mas não só.
"Outras tecnologias têm sido uma
aposta na vigilância como sejam
as câmaras de visão noturna re-
centeménte adquiridas", informa
a Secretaria Regional doAmbiente
e dos Recursos Naturais.

A montante da aplicação deste
plano, o IFCN desedvolve anual-
mente múltiplas ações no espaço
florestal que visam a gestão dos
combustÍveis (cerca de l5O hec-
tares ano limpos de matos), a al-
teração estrutural dos povoamen-
tos florestais (reconversão de áreas
com invasoras) e beneficiação da
rede viária florestal (cerca de 2OO

kmano).
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"Terceiro grande proieto de prevenção de incêndios"
CAT}IETA

Miguel Albuquerque visitou ontem
um proieto florestal localizado no
sÍüo da Pedra Ruiva, na Fafã da Ove-
lha, Calheta opde decorrem os tra-
balhos de limpezae de construção
de dois tanques de abastecimento
de água para prevenir incêndios.

"São 28 hectares numazonacrí-
tica e nestes 28 hectares está a ser

limpa toda a carquela que é alta-
mente combustível. A carqueia está
a ser substÍtuÍda pela plantação de
castanheiros e plantas endémicas,
com uma rede'de incêndios e dois
tanques de abastecimento dedgua',
explicou o presidente do Governo
Regional.

"Este é o terceiro grande pro-

ieto de prevenção deincêndios na
Madeta', sublinhou o govemante,
üncando que :'estes dois tanques
têm a vantagem de possibilitar o
abastecimerito do helicóptero, co-
mo aconteceu agora no incêndio
do Jardim daSerra, em que o heli-
cóptero se ab;rsteceu no tanque da
reconversão dos Aviceiros".

Albuquerque aludiu à lagoa que

. está a ser construída, que vai utilizar
duas fontes de ener$a alternativa:
"a hÍdrica, e depols é recarregada
através da ener$a eólica', num in-
vestimento próximo dos 7O milhões
de euros. "É um proieto inovador,
até emtermos daUnião Europeia, e
vai dar um grande contributo paÍa
que a energia renovável seia a fon-
te de 507o da eletricidade da Ma-
deira, o que paÍa uma ilha é muito
importante. É um passo decisivo

. na políüca ambiental e. de energias
p renovávets na Madeira. Penso que,
B até ao final do ano a obra estará

pronta", concluiu.Está a ser realizada a limpeza de uma área com 28 hectares.
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